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Pellizzaro, M. Determinação de áreas de risco de leptospirose humana a partir do 

diagnóstico molecular em ratos (Rattus norvegicus). Botucatu, 2018. 55p. 

Dissertação (Mestrado) – Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Campus de 

Botucatu, Universidade Estadual Paulista. 

RESUMO 

A leptospirose é a zoonose que mais acomete pessoas em todo o mundo. A 

infecção é causada pela bactéria Leptospira spp. e os ratos urbanos (Rattus 

norvegicus) são os principais reservatórios. Os principais fatores de risco são: 

chuvas, alagamentos, enchentes, presença de lixo, esgoto não canalizado, baixa 

infraestrutura e baixas condições socioeconômicas. O objetivo deste estudo foi 

determinar áreas de risco para vigilância da leptospirose humana, analisando a 

prevalência de Leptospira spp. em ratos e dados do ambiente. Utilizando 

informações contidas em bancos de dados oficiais e com base na literatura foram 

determinados os fatores de risco para leptospirose humana em Curitiba-PR. 

Foram determinados locais para captura dos ratos e coletados rins para análise 

molecular. A maioria dos setores foi classificado como de baixo risco de 

transmissão de leptospirose (17/112; 15,17%). Os fatores de risco mais 

frequentemente encontrados foram área inundável, esgoto a céu aberto e lixo 

acumulado. A chance dos setores com alto risco de transmissão foi 1,27 vezes 

maior que em setores de baixo risco. Foram capturados 25 ratos e a frequência 

de Leptospira spp. foi 17,39% e 68% em soro e rim, respectivamente. Os 

principais fatores de risco associados aos roedores foram ausências de 

abastecimento de água, rede ligada a esgoto, pavimentação e com reclamação 

de roedores. Este estudo reforça a importância da melhoria dos serviços de 

infraestrutura, diminuindo o contato das pessoas com a bactéria, bem como 

estratégias de manejo adequado para esses roedores. 

Palavras chave: Leptospira spp., fatores de risco, rato de esgoto. 
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Pellizzaro, M. Risk areas determination for human leptospirosis by molecular 

diagnosis in rats (Rattus norvegicus). Botucatu, 2018. 55p. Dissertação (Mestrado) – 

Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Campus de Botucatu, Universidade 

Estadual Paulista. 

ABSTRACT 

Leptospirosis is the most common zoonosis in the world. Bacteria of the 

Leptospira spp. genus are the causative agents, and urban rats (Rattus 

norvegicus) are its main reservoir. Rain, flooding, garbage, absence of sanitary 

sewage, low socioeconomic and infrastructure conditions are the major risk 

factors human infection. This study aimed to define the risk areas for human 

leptospirosis, by analyzing Leptospira spp. prevalence in rats and environmental 

data. Official data information and literature were used to determine leptospirosis 

risk factors in Curitiba-PR. Rats were captured at previously determined sites. 

Kidney samples were collected and molecular tests were performed. Most of the 

census tracts were classified as low-risk to human leptospirosis (95/112; 

84.82%). Risk factors associated with higher frequency of infection were flood 

area, open sewage, and accumulated garbage. The odds ratio in high-risk census 

tracts was 1.27 times higher than low-risk areas. Twenty-five rats were captured 

and the Leptospira spp. frequency was 17.39% and 68% in serum and kidney, 

respectively. The main risk factors associated with the presence of rodents were 

lack of adequate water supplies and sanitary sewage, unpaved streets, and 

rodent complaint. This study reinforces the importance of adequate infrastructure 

services in order to reduce human exposure to the bacteria, as well strategies of 

rodent control. 

Key words: Leptospira spp., risk factors, Norway rats. 
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Dada a heterogeneidade possível dentro de cada setor e que o dado 

utilizado foi presença ou ausência do fator de risco no setor inteiro, não é 

possível saber em quantos domicílios o fator estava presente, deste modo, as 

heterogeneidades individuais não puderam ser avaliadas. Outra questão é que 

o setor é uma grande unidade, e dentro dele pode haver variações significativas 

e considerar o setor inteiro como risco ou não risco, pode colocar uma parcela 

da população sob vigilância desnecessária. Esta é uma importante limitação pois 

um setor pode ser bastante heterogêneo. 

A importância do ambiente nos arredores da residência, para transmissão 

de leptospirose em ambiente de favela, em países em desenvolvimento já foi 

descrita e os fatores de risco associados são determinantes na infecção humana 

(MACIEL et al., 2008). 

 

CONCLUSÕES GERAIS 

A leptospirose é uma zoonose negligenciada em grandes centros, que 

afeta grupos de risco, normalmente marginalizados e vivendo em condições 

sanitárias precárias. É um problema com efeitos na saúde animal, humana e 

ambiental, manejável com abordagens relacionados a saúde única (One Health). 

Determinar aonde a transmissão está ocorrendo em uma comunidade é 

essencial para criar e implementar intervenções efetivas nesses locais. Ainda é 

necessário aplicar e validar a metodologia descrita, em outras áreas. Porém, com 

a validação da classificação de risco por setor censitário em um bairro, 

possibilitará direcionar os trabalhos das prefeituras em locais pontuais e tornará 

o serviço de vigilância mais eficaz. 

Apesar das limitações, esta é a primeira abordagem utilizando diferentes 

cenários de transmissão de leptospirose dentro de um mesmo bairro, diminuindo 

os erros relacionados a comparações entre áreas distintas. Foi demonstrado que 

neste bairro, dentro das áreas de risco, os principais fatores de risco, colocando 

a população em perigo de infecção são as áreas inundáveis, abastecimento de 

água, esgoto a céu aberto, domicílio ligado à rede de esgoto, pavimentação e 

reclamação da presença de roedores.  
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Estes fatores podem ser manejados para melhoria das condições de vida 

de populações que vivem em condições insalubres nas favelas e outras áreas 

de ocupação irregular ou inadequadas. Os investimentos públicos em melhorias 

de infraestrutura nesses locais podem ser direcionados a realocação de famílias 

que vivem em áreas de alagamento, sistema de esgotamento sanitário, 

abastecimento de água, drenagem de chuva, pavimentação das ruas, manejo de 

roedores e destinação adequada do lixo. No caso da comunidade estudada, 

legalizar os serviços de reciclagem, para que as pessoas trabalhem na 

separação do lixo de maneira adequada, prevenindo a infecção. 

 Outras análises são necessárias para melhor descrever o padrão de 

infecção neste bairro, assim como validar a divisão em áreas de risco alto e 

baixo, e deste modo implementar ações de prevenção efetivas para esta e outras 

grandes populações marginalizadas que vivem nas periferias e favelas. 
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ANEXOS 

Anexo I – Atestado de aprovação de projeto de pesquisa na CEUA. 
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Anexo II – Autorização para realização do projeto de pesquisa pela 

Prefeitura de Curitiba. 
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Anexo III – Termo de consentimento para colocação de armadilhas nas 

residências dos moradores. 

 

 




